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A Traneamazônica completou 2O anoa em 199O. "A terra sem homene para ho-

mens scm tcrÍa", tão propagandeada pelo governo Médici, não Pa!ilrou de um go'

nho para mllharee de agricultores de todo o País. Fomos arrancadoe de noosa tctra,

deixando parentes e amigos e üemog para a Transamazônica com a esperança de

que aqui congtruiríamos um futuro digno Para nolr§Írs famfliag.

Náo poupamos forças para tornar a Transamazônica uma regiâo próepera e de-

aenvolvida. É dificil ficar calado diante desse tipo de política govemÍrmental que

transformou a maioria dos colonos em bóiag-frias e meeiro§, numa situaçáo de

abandono e sofÍimento.
São 2O ano6 de degcago por parte do governo e de lutag para melhorar a situação

da populaçáo instalada na regiáo. lulag, a esperança náo acabou. A regiáo da Tran'

samazônica é uma das maie produtivas da estado e isso tudo é fruto do nosso tra-

batho. Por leso, o govemo deve corrigir o seu erro, recuPerando o Projeto e criando

condiçõco para o desenvolvlmento eonômico e social.

Não queremos que se repitam as mortes deenessárias de colonog e principalmen'

tc crianças, gue ocorrem todoE Gr anos por falta de estradag e de agsü$tência médi'

ca. São pegsoas que acreditam na saída irresponcável apontada Pelos governoo mi'

litarcír para o problema da terra no Bragil, HoJe o govemo ftnge gue nóo não existi'

tno'.
IlÍío ectamoo edgiindo o impoasíveil. Ghrenernoa melhorar aa condlçõec & gaúde

coÍÍr ã constÍqsão dc hryttair Púbtiry c a contrataçáo dc m€dlcoc eÚpGctallzae

nâr dffiigü{ ntâls comuns na região; queremolt uma educaçáo voltada para o de-

ccnvol1;imento regional, melhorando as condiçóe de enslno; queremos a regUlari-

zação das tgrra§; financiamento, assistência e condlçóes de comercialização para

oo agr{cgttoreo; rqcuperação da rodovla Transamazônica; construçâo de pontna c

abertrra de vicinais; extensáo da energia de TucuruÍ para oo municípioo da rcgÍão'

Glueremos um desênvolvlmento eonômico e social que dê condiçóeo Para oa co-

Ionos perÍnanecerem na Trangamazônlca tendo vantagem em üver aqui' O deocn'

volümento que gueremg6 deve reopeitar o meio amblente, aproveitando racional'

mente oa rqcursoo das flol€tas c dog rios.
por ieco, convôcamos toda a populaçáo da Transamazônica e todoo oE quc qulÚG'

nem somar forças com a gente no estado do Pará e no Brasil intciro, para darmoo

um bastâ nelrae üpo de política de colonizaçáo e na situaçáo de abandono em que o

governo noo deixou nesa{e!} 2O anos.
A TRANSAJUIAZÔNICA TúO PODE EEPERARI

MOVIIT'ETUTO
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- 2.840 kms de estradhg ücinais e serem recuPelãr
dàs;
- 1.860 kms a serem constfuídas.
- 1.000 kms dh"rodovia pt'ecisam db recupera§ão üo.
tal, inclusive reconstruçáo das pontes;
- 75 mtl criança§ estáo fora da escola;
- 39% da populaçáo é semi-analfabeta ou analfabeta;
- São apenas 35 escolas de 1o grau,7 ile?, gran Pam
uma poputaçáo de 420 mllttlabiüàntes;
- São afenai 9 médicos da"rede pútillca e um odontó'
lbgo que atendem em 3'hospithis públicos no trecho
de Altamira a Pacajás;
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25 mil toneládas de cacau
14 mil tonelàdàs dê piinenta-do-reino
9 mtl toneladas de café
420 mil cabeças de gado
5 toneladas de ouro


